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E'GOS ••• 

O CAFÉ' 

Apreciando a actual situação ca- 
feeira, escreve o "Correio da Ma- 
nhã": 

"Vários são os motivos pelos 
quaes o nosso café tem perdido o 
mercado da Europa. Uni delles, dos 
mais consideráveis, é a falta de 
inlelligencia na propaganda com- 
mercial. Problema que exige solu- 
ções objectivas, vinha sendo entre- 
gue aos thcoricos. Quando não 
eram os turistas que delle se encar 
regavam. A lenda do produclo ser 
"muito forte e puro", segundo o 
aviso dos próprios varejistas, per- 
maneceu. A insinuação benefician- 
do o artigo de outras procedências, 
visava convencer o comprador, dos 
riscos que representava para o or- 
ganismo humano a assimilação da 
cafeína. Geralmente o freguez ig- 
norava que a quantidade de agua, 
na mistura é que fazia a bebera- 
gem mais ou menos fraca, á von- 
tade de quem a ingeria. 

Indicado como o mais barato c 
ordinário, até como nocivo, esse 
café cedeu o terreno ao concorren- 
te mais feliz. Na Tchecoslovaquia, 
entre 1935 e 1936, não attingiu á 
metade do consumo total do paiz 
calculado em 31.000 quintaes. Na 
Áustria, 32.000, na Jugoslavia, ... 
62.000. Na Rumania, 123. Na Bul- 
gária, 110. Na Suissa, 30.000. Na 
Hungria, directamente não chegou 
uma sacca. Nota-se que a importa- 
ção geral dessas regiões está assim 
estimada: Tchecoslovaquia,   
113.000 quintaes; Áustria, 82.000; 
Jugoslavia, 69.000; Rumania  
42.000; Bulgária. 5.000; Suissa .... 
151.000. 

GompreJ^ende-se porque o suc- 
cedaneo, rotulado pomposamente 
com o nome de café de optima 
qualidade lograsse o êxito que se 
lhe não nega. O mais curioso é que 
o húngaro não ignora que o Brasil 
é o maior produetor da rubiacea. 
Apenas está convencido de que es- 
se artigo lá não apparece porque 
não presta. Mas bebe-o suppondo 
que lho mandam da Colombia, de 
Costa Rica, das colonias africanas 
ou de Java, quando 70 °|o do que 
Ia se distnbue são enviados daqui 
e revendidos nos depósitos hollan- 
dezes, allemães e italianos. 

Houvesse propaganda bem orien- 
tada c patriótica, e 
dariam". 

as cousas mu- 

A QUESTÃO TRIBUTARIA 

<> "Jornal do Brasil" escreve: 
Já se iniciaram as conversações 

entre o ministro da Fazenda e os 
secretários de finanças dos Esta- 
dos, para o estudo da questão tri- 
bnfaria, conseqüente da promulga- 
ção da carta constitucional de 10 
de novembro. Mesmo assim, com a 
■solução em estudo, não falta quem 
venha pleitear a applicação imme- 
diata da Constituição, cessando a 
cobrança de todos os impostos es- 
laduaes que ella vedou. Estamos 
certos, entretanto, de que essa ur- 
gência não será attendida, até mes- 
mo porque as classes que a defen- 
dem náo concordariam em que se 
admitlisse a mesma norma em face 
de outros preceitos constitucionaes 
regulamentadores da actividade 
econômica. 

Quando foi promulgada a Carta 
de 10 de novembro, os orçamentos 
estaduaes estavam cm plena execu- 
ção, baseados no regime tributário 
existente. Para se adoptar outro 
sysfema de impostos 6 indispensá- 
vel que se reajuste igualmente a 
despeja. Fossem os Estados obri- 
gados a abandonar a cobrança de 
impostos que a Constituição lhes 

VARIAS 

O sr. Josué de Carvalho, nosso 

conterrâneo, em Novembro ultimo, 
enviou ao sr. Getulio Vargas um 
plano economíco e financeiro <To 
sira autoria, o qual foi devidamen- 
te oonslderado em reunião do Con 
eelho Technico de Economia e Fi- 
nanças, do Ministério da Fazenda, 

Era resposta recebeu aquclle com 
panheiro, do dr, Valentim F, Bou 
ças, secretario technico daquelle 

departamento, um offlcio ridigído 
nos segiriutes termos: : 

"Accuso o recebimento de sna 
carta dé 28 de Novembro ultimo, 
endereçada a Sua Excellencia o Se- 
nhor Presidente da Republica, ca- 
peando um plano economico e fi- 
nanceiro de sna autoria, deatiin-to 
a intensificar a creação de novçs 
decursos e fontes de rendimento, 

Agradeccndo-lhe a remeós.a do 
mencionado trabalho e fslloitando- 
o peto elevado espirito que o ori- 
entou na rgauização do seu pia-' 
no, o qual será distribuído a iodos 
os membros deste Conselho, apro- 
veitando a opportnnidade para tlie 
apresentar as minhas attenciosas 
saudações, (a) Valentim F. Bou- 
ças, secretario tsrhnlco". 

* A * 
O sr. interventor federal asst- 

gnou hontem na pasta da Justiça 
o seguinte decreto, n. 8,867 

O dontor José Joaquim Cardozo 
de Mello Neto' interventor federal 
no Estado de São Pauto, usando de 
suas attribuições, decreta: 

Art. l.o — Passam a ter a se- 
guinte redacção os artigos 2.o e 
paragrapho único, e 3.o da lei n. 
3,048, de 10 de Setembro de 1937; 

"Art. 2.0 — SSo membros effe- 
ctivos do Conselho: 1 promotor 
publico da capital, designado peto 
procurador geral do Estado; 1 ad- 
vogado, designado pela Oidem dos 
Advogados Brasileiros, Secção de 
São Paulo; 5 protissionaes de livre 
nomeação do governo do Fstado, 
tres dos quaes escolhidos dentre os 
professores de Direito, ou advoga, 
dos, e os dois outros dentre os 
professores de Medicina ou cllnl. 
ca militantes, sendo um delles es- 
pecializado em psychlatria 

Paragrapho único — Serão sup. 
plentea dos membros do Conselho 
dois Juristas e um medico psycbia. 
tra. livremente nomeado peto go. 
verno, 

Art, 3,o — A presidência' do Con- 
selho^eíá exercida por um de seiis 
membros designados pelo govériiõ, Carlos! 

Li, com bastante allenção. a no- 
ticia publicada no "Diário do P0- 
vo", de hontem, com referencia 
aos novos pOitíes a serem dados ás 
ruas e uma praça, já trasladando 
modificações que se pretendem fa- 
zer, já retirando alguns nomes de 
rua se uma praça, já trasladando 
essas placas para oaitras. 

Sem embargo do excellcntc e 
extraordinário inleresse dos devo 

I fados amigos da cidade peias coi- 
sas de Campinas, quer me -parecer, 

I no entanto, que o modo pelo qual 
sc pretendera nomear novas ruas 
não está merecendo a a.pprovaçáo 
do povo campineiro, e, isso, por 
motivos diversos. Quem conhece, 
ainda que como curioso, a extraor 
dinaria historia da antiga villa de 
S. Carlos não pôde deixar, sem 
alguma tristeza, de observar que 
o que se pretende fazer, embôra 
louvável, não está direito e nem 
de accôrdo com as tradicções de 
nossa terra que guarda no seu 
passado nomes dos mais respeitá- 
veis e que ficaram laraentavelmen 
te esqueciros, como procurarei de- 
monstrar linhas adeanle. Si esla 
minha modesta collaboração, pu- 
desse servir para alguma coisa, 
pediria ao menos aos illustrcs a- 
migos de Campinas que, antes de 
mais nada, procurassem nos archi 
vos da cidad-a ou em documentos 
antigos, esses nomes respeitáveis, 
de campineiros on não, que estão 
apenas lembrados nos velhos pa- 
peis qhs dormem nos archivos que 
vão se perdendo pela acção des- 
truidora do tempo e de lá tiras- 
sem-nos para então, collocal-os 
nas novas placas de Campinas ar- 
rancando-os do olvido em que ja- 
zvm. 

Vamos começar de traz para po- 
dermos caminhar para a frente. 
Vamos estudar Campinas do pas- 
sado e deixarmos, para rendermos 
homenagem aos Marconis e Her- 
manos Ribeiro, e aos Dauffers, 
que, embora bemfeitores de nossa 
terra estão muito áquem de nomes 
dos velhos campineiros que fize- 
ram a grandeza da antiga vijla de 

cabendo a substituição ao mais 
antigo, conforme a posse m cargo, 
e ao mais edoso. entre os de posse 
da mesma data". 

Art. 4.0 — o presente decreto- 
lei entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as tils- 
posições era contrario" . i 

* * * 
Com a approvaçâo do sr. tnter- I 

ventor federal, o sr. secretario da 
Segurança Publica está estudand 
a possibilidade dè centraiisar 
Escola de Policia de s Paulo, 
cursos de aperfeiçoamentos ora e- 
xistentes em varias repartições su- 
bordinadas áquella pasta. 

lo 
na 
os 

retirou, e a conseqüência seria 
uma desorganização profunda e 
nefasta de suas finanças. Quem 
iria depois, remediar semelhante 
situação? Quem attenderia ao "dé- 
ficit formidável, que assim se for- 
maria"? 

A Carta de 10 de novembro tra- 
çou os rumos que vão ser adopta- 
dos. Não ha inconveniência que o 
assumpto seja debatido e que os Es- 
tados procurem a maneira de con- 
ciliar a execução da Constituição 
com a normalidade de seus recur- 
sos orçamentários". 

FRA0UEZ*#ULMONAR« DEBILIDADE CREANICA* BDONOinE 
TOSSES REBELDES » C0NVALESCBiCA*TUBERCUL8Sg 
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Para os novos, ha fampo de se 
lhes da >• nbraes de ruas que se fun 
darem omquanto que, os, velhos, 
esses, si ainda ficarem olvidados 
nunca nais serão lembrados por- 
que novos homens de tempera ri- 
ja e de valor inteirectual 0,11 moral 
surgirão á medida que os dias 
transcorrerem. 

Porque esquecermos os bandei- 
rantes de honfem pelos bandeiran- 
tes modernos? Porque deixarmos 
morrendo dentro do passado gente 
nossa, de Campinas, que morreu 
na guerra do Paraguay? Porqu'3 
esquecermos o nome de Manoel 
José Gomqs o introduclor da mu- 
sica em Campinas? E tantos ou- 
tros que. Je momento, não me re- 
ce-do porqire não me sobra tempo 
para estar revendo documentos e 
papeis? 

Campinas já tem umá rua Co- 
nego Nery: quer me parecer que, 
além da hom'enaeem que se pres- 
tei, eojn n erecção de um monu- 
mento na Praça José Bonifácio 
aqueüa rua se refere ao eminente 
prelado campineiro. A conseqtfsn 
le denominação de Praça José Bo- 
nifácio para D. Nery não viria 
consistir numa dr-nla hòmenagem 
ao bondoso bispo de Campinas. 

Praça Heitor Penteado. — quer 
s^ mudar o nome dessa praça pa- 
ra "Praça das Andorinhas" por- 
que o povo a cognominou assim • 
Não ha mptivo para tal. Si assim 
for transformemos os n0mes do 
Largo do Rosário, Largo da Ca- 
tfiedral .Largo da Estação, Largo 
do Jardim Publico e a Praça do 
Pará, que se mudou, por um ca- 
jricho, para "Avenida", no inicio 
ria estrada de Limeira, esquecen- 
do-se o nome dnqnella cidade, a- 
UNICA onde Carlos Gomes encon-J 
trou um coração para abrigal-o no 
fim da vida e soccorrel-o quando 
a fome balia ás portas de seu lar 
paupérrimo? 

O dr. Heitor Penteado de 4 de | 
Jan'eiro de 1992 a 15 de Setembro 
de 1910 desempenhou o cargo de 
promotor publico de Campinas. 
Foi eleito prefeito da cidade a 1b 
de Janeiro de 1911". Assumindo 
as rédeas do executivo municipal 
viu logo o dr. Heitor Penteado os 
embaraços immensos que iriam 
obstar a acção do novo prefeito. 
Tudo por fazer! ramos importan- 
tes da administração funcciona- 
vam sem regulamentos. E para 
que se não diga que exaggeramos 
garantimos, sem receio de desmen- 
tido, que as repartições da fazen- 
da, de obras e o corpo de bom- 

1 beiros, não tinham até então attri- 

buições definidas em leis. O erá- 
rio arcava sob o peso de uma di- 
vida de mais de 4.500:00f)$000 e 
sem arni empréstimo, era impossí- 
vel a factura de obras de melho- 
ramentos. O paço municipal sem 
moveis era um escarneo para o 
opulento municipio de Campinas, 
terceira de S. Paulo pelo valor do 
seu orçamento, 'em muito superior 
aos de muitos Estados da Federa- 
ção. Havia resoluções e provimen 
tos insustentáveis diante das leis 
constitucionaes 'c dos contractos 
escriptos. Outro qualquer teria 
desanimado. O Dr. Heitor Pen- 
teado encarou de frente a situação 
e poz mão; á tarefa" — (Almanach 
histórico a estatislico de -Campi- 
nas — 1914) e conseguiu salvar 
Campinas depois de benefícios que 
contar aqui seria repisar o que 
muitos campineiros conhecem atra 
vez de suas tradições. Porque mo- 
tivo tirar-se o nome do dr. Heitor 
Teixeira Penteado de onde está 
transportal-o para a praça João 
Pessoa (que o povo teima em cha- 
mar Praça do Pará) numa dansa 
de nomes oue não se acaba mais? 

A rua 14 de Dezembro: — 
nome de«ta r.ua deve-s'e referir (e 
parece que ninguém conhece ou- 
tra tradicção) á data da EREC- 
ÇÃO da antiga villa de Campinas 
feita pelo Ouvidor Geral 'e Corre- 
gedor da Comarca de S. Paulo 
Caetano Luiz de Barros Monteiro 
e que foi elevada a villa em 18 
de Novembro de 1797, erecção essa 
que occorreu em 14 de Dezembro 
desse anno, quando também se le- 
vantou pelourinho e houvs demar- 
cação para 05 paços do conselho e 
cadeia, além de declaração de ro- 
cio", tudo feito nessa mesma data 
de 14 de Dezembro. Ainda ha pou- 
cos dias Campinas coramemopou a 
passagem do 140.o anniversario de 
s,ua elevação á villa nesse dia 14 
de Dezembro 'a, em igual dia de 
1897 "celebrava Campinas o cen- 
tenário de sua elevação a villa 
com grandes festas patrióticas" 
(Almanach Histórico e Estatístico 
de Campinas, para 1912, fls. 19). 

Quanto a Escola Complementaq 
da cidade, segundo o citado Alma- 
nach de 1912, teve como primeiro 
director o seu fundador professor 
Antonio Alves Aranha que se fez 
credor da confiança do GoVarno 
em todos os postos que occupou 
no magistério. O sr. Aranha foi 

f Continua na 4.* pagina) 
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A VOZ DE CAMPE 
C PROGRAMMA DE 

Ca* 10,30 ás 10,45 
programma com grava- 
silelras. 

Das 10,45 ás 11,00 
progranima com gravaçõ 
rlcanas. 

Das 11,00 ás 11.15 J 
programma com gravaçõe 
rentea. 

Das 11,15 á- 11,30 b 
programma com gx-avaçõee 
tinas. 

Das 11,30 ás 12,00 hot 
programma com gravações 
das. 

Das 12,00 ás 12,30 horas 
progra.mma com trechos de o. 
tas. 

Das 12,30 ás 13,00 horas, 
programma com gravações va 
das. 

Das 17,00 ás 17,30 horag 
programma vesperal. 

Das 17,30 ás 18,00 horas 
programma appe-rltivo. 

Das 18,00 ás 19,00 horas 
programma dos socios. 

Das 19,00 ás 20.00 horas 
Hora do Brasil. 

Das 20,30 ás 20,45 horas 
Das 20,00 ás 20,30 horas, . 

programma variado, 
programma de canto a cargo - 
Djnlzo — ao piano Catalvo Bove: 

Violino cigano — canção italia 
na; Rosa — Valsa e A ultima can 
ção — tox canção. 

Das 20.45 ás 21,30 horas — 
programma variadr e notas di- 
versas. 

Das 21,30 ás 22,30 horas _ 
programma da Rede Verde e A- 
marella. 

Dag 22,30 ás 23,00 horas _ 
programma um a um, com sam- 
bas e marchas. 

A E 

-i"j- 

RÜA 13 DE MAIO, 38 

HOJE — FEDERAL 
200 CONTOS 

Int. 30$ - Frac. 16$ 
 C")  

Dia 31 — S. Paulo 
1.000 CONTOS 

Int- 320$ - Frac. 16$ 

|3.a feira, — S. Paulo 
250 CONTOS 

Int. 50$ ■ Frac. 2$500 

a Casa òe brinquedos 

s 

Liquida tudo pela metade do 

preçt , até dia 31 para ficar de- 

pois definitivamente fechada. 

Eus Esrão de Jsguari 1192 

Largo do Rosado 

NOTA: A pedido de muitos esoteristas, resolve- 
mos pôr á venda a legitima e virtuosa pedr? 
Pedra Iman (Pedra da Sorte) recebida directs 
 mente da índia  

Ataliba 

MIS 

Sta 
Dr. A 
Caio 
drade 
tarai 
eive' 

e novamente os com 
rezar na Capella d 

A todas as pe 
confessam agradf 



rauíu 

Ferreira 
iTIVO 

i^s Ferroviários da 
pana fez Jjonteni 

sr. dr. José Fer- 
go, presidente da 
matorio dr. Candi- 
onativo de 100$000, 
do pelo tralamen- 

>uni seu associado 
trabalho. 

\ Casadas 
3S j viuvas 

fJKRAUT 
Arruda ) 

t ato é o 
e para 
o. Fal- 
has res 
aras. 

ÍNKRAUT 
têm o seu 
'o pelo ri- 
residc ao 

o á pureza 
egados na 
ica 
.tos da mo- 
fiara a ma- 
as Seven- 

omponeniea 
das maiores 

, «nha, e con- 
' jias da phar- 

'odas as bôas Far- 
ogarlas. Tubo 9%. 

ao par das 
e (mármore 
•s   

CIMENTO 
para resi- 

RA TINTURA- 
JIDOS   

- TEL- 3.497 
 (5-1) 

§ IMPORTADORA 
Especialista em vidros, quadros, Espelhos e Molduras 

§ RUA 24 OE FEVEREIRO. 199 
§ Phone 2753 — Caixa 241 — CAMPINAS 
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Nomes a serem dados ás novas 

ruas de Campinas 

(Continuação da 2.a pagina) 

quem installou a ESCOLA COM- 
PLEMENTAR de Piracicaba, cujo 
estabelecimento dirigiu por alguns 
annos e agora, encarregado de or- 
ganisar a nossa NORMAL PRIMA- 
RIA -e nomeado seu "primeiro dire- 
ctdr, fica o conhecido mestre co- 
mo fundador de Ires importantes 
estabelecimentos profissionaes aos 
q.uaes dedicou sempre todo o seu 
esforço, zelo e competência. "O 
Sr. Carlos Kaysel, apontado como 
idealizador da Escola Complemen- 
tar" junto a municipalidade, co- 
mo sempre, foi ao.encontro da bôa 
vontade desses cidadãos (retere-se 
o Almanach ao dr. Antonio Lobo, 
dr. Bernardino de Campos e or. 
Bento Bueno) e offereceu ao Es- 
tado o prédio necessário para a 
realização desse grande desidera- 
tum da famila campineira da qual 
se fez éco, annos alraz, na Gamara 
local o saudoso e sympathico ve- 
reador sr. Carlos Kaysel." 

Esses são os reparos que posso 
fazer, conscienlemenle, certo d'4 
que. tanto como os amigos da ci- 
dade, faço - sem a "menor inten- 
ção de desvirtuar as homenagens 
do povo rrestadas a memória vc- 
neranda dos mortos, nem apoucar 
o prestigio dos vivos que merecem 
a admiração e o d^votamento dos 
contemporâneos". 

Ademais o passado de Campina» 
6 tão glorioso e tão cheio de tra- 
dições que, assim num rápido es- 
tudo, não poderia lembrar aqitii o 
que nverecem os seus homens e as 
suas damas illustres, vindo â me- 
mória apenas os da Viscondessa ou 
Baronesa de Campinas; o Barão d'e 
Campinas: Lnciano Teixeira No- 
gueira; o primeiro capitão-mór da 
villa de S Carlos; membros da 
família Souza Aranha 'a dos gran- 
des e inesquecíveis campineiros 
Francisco de Paula Nogueira, al- 
feres porta bandeira do 7.° de Vo- 
luntários da Palria, morto na 
guerra do Paraguay e o alfares 
Domingos da Cosia Almeida 

bem do 7° de Voluntários, cujas 
mortes heróicas vêm assim descri- 
ptas num artigo de Benedicto Oc- 
tavio (Almanach de 1912, relatan- 
do o assalto á "Bocanha"), quan- 
do os dois alfeces campineiros en- 

, contraram a morte. "Logo no 
' começo, um tiro de peça apontada 
i contra o 7.° que avançava, decapl- 
| tou o alferes Paula Nogueira, qiu€ 
I seguia empunhando a gloriosa ban 
' deira d's seu batalhão, condecora- 

da, após o ataque da Ilha da Re- 
dempção, com a Ordem do Cruzei- 
ro. O alferes deu ainda alguns 
passos e cahiu, e conta-«e que não 
lhe foi 'encontrada a cabeça. Quan 
to a Domingos da Cqsta Almeida, 
ferido por baia em pleno peito on 
no ventre, foi levado p^ra o hos- 
pital e morreu em caminho. Dô- 
res tão pungenfes o excruciavam 
que, dizem-nos, pediu em alias vo- 
zes que o acabassem de raayir. 
Longe da Patria e do berço natal, 
ficaram sepultados n'asse Para- 
guay que foi a tumba de tantas 
mil victimas. A ndticia dessas mor 
tes, como era natural, causou era 
Campinas dolorosa impressão- Era 
ura dever a recordação destes rpo- 
ços mortos em defeza do Brasil, 
honrando a terra que os viu nas- 
cer e as distinctas famílias de que 
provieram". 

São ou não dignos de homena- 
gens homens como esses? 

JOLUMA' BRITTO 

AS ESCOLAS 

AOS DIPLOMANDOS DOS GRU- 
POS ESCOLARES 

O Instituto Commercial Pedro 
II cumrimenta e offarece os cur- 
sos de férias gratuitos de admissão 
a seus Cursos Coramerciaes, para 
ambos os sexos ,com fiscalização 
federal e diplomas officiaes. 

Direcção — dr. Carlos Lencas- 
ire. 

Largo da Cathedral — Telepho- 
«e 2246 

<r> 


